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Willow, conhecido filme de 1988, 
retorna como série de  
TV pela plataforma Disney+

E
m 1988, George Lucas e Ron Howard 
assinavam um longa diferente, uma fan-
tasia estrelada por Warwick Davis, um 
ator com nanismo, vivendo um fazendeiro 

que se juntava a um grupo improvável em uma 
aventura eletrizante pela Terra da Magia. Willow 
não teve tanta profusão na época, mas, com o 
tempo, foi crescendo com o público e se tornou 
um clássico entre os tantos importantes épicos 
lançados nos anos 1980.

Agora, Willow está de volta, quase 35 anos 
depois. Warwick Davis se junta a um novo elenco 
para uma aventura iniciada por um novo morador. 
Eles precisam se envolver mais uma vez com os peri-
gos da magia. No entanto, uma diferença chama a 
atenção: o formato é de série de televisão.

A série, que estreia na Disney+, na próxima 
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quarta-feira, chega sem muita expectativa, 
mas com a responsabilidade de divertir um 
novo público e não desapontar os velhos fãs. 
“Ao mesmo tempo, tem uma nova geração de 
crianças e jovens que vão assistir pela primeira 
vez agora. E vai ser igualmente uma experiên-
cia esquisita, maravilhosa, bela e estranha para 
onde os mais jovens podem se refugiar”, explica

O ator Amar Chadha-Patel, que chega para o 
novo elenco como o personagem Boorman, tem 
uma relação de longa data com o filme, visto que 
assistiu quando criança. “Felizmente ou infeliz-
mente, eu já existia quando Willow foi lançado. 
Infelizmente porque estou velho e sábio, mas, feliz-
mente, porque assisti quando era criança e esse 
filme habita minhas lembranças da época em que 
estava crescendo”, brinca. “É uma mistura de ale-
gria e privilégio. Eu posso ser parte de algo muito 
presente na minha infância, mas dá um nervoso, 
pois você está interpretando em algo que é muito 
importante para muita gente, inclusive para mim e 
para pessoas da minha geração”, completa.

A atriz Erin Kellyman tem uma relação diferen-
te com o filme, assistiu apenas quando foi esca-
lada para interpretar Jade na série. Contudo, 

sabe da importância da aventura. “Vai ter sem-
pre alguém para todo tipo de público gostar. 
São personagens muito diferentes, em aventuras 
distintas. Mesmo com todos na mesma jornada, 
cada um tem a própria trajetória. Acho que as 
pessoas vão se identificar”, acredita a atriz.

Os dois intérpretes apontam as qualidades da 
série que está por vir. “Tem muita comédia, fanta-
sia, drama e ação, além de dar muitos sustos. Tem 
tanta coisa acontecendo ao mesmo tempo que é 
até difícil de descrever”, aponta Erin. “Foi uma 
aventura divertida, de um jeito que poucas foram 
nos últimos tempos na televisão”, conta Amar.

Se a história não é convidativa pela memó-
ria afetiva, com certeza vai ser pelo fato de 
mostrar na tela algo que não é mais tão 
comum no audiovisual atual. “O filme prepa-
rou o terreno para a série, porque é um clás-
sico que foi crescendo com o tempo. Porém, 
saiu em uma época em que o gênero estava 
um pouco saturado. Atualmente, eu acho que 
tem menos aventuras de ação e fantasia feitas 
com coração e alma, mas sem se levar tão a 
sério. As pessoas estão pedindo por isso, e nós 
estamos aqui”, convida Chadha-Patel.


